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Essa pesquisa tem como questão central a problematização entre 
dinheiro e política, mais especificamente na relação entre os tipos de 
financiamento de campanha e os perfis sociopolíticos dos Deputados 
Federais eleitos em 2022. Nestes termos é de grande valia um estudo 
direcionado para as eleições de 2022, bem como os indivíduos eleitos, 
onde se atualiza os estudos sobre os deputados eleitos, além de 
mostrar a relação entre capital econômico e político,principalmente 
quando se pensa como se deram as eleições em 2022, com uma grande 
polarização política. Sendo assim, trata-se de um projeto inédito, 
visto que os Deputados assumiram o cargo recentemente. Esse 
pioneirismo dos dados acaba sendo fonte de grande informação para 
pesquisadores futuros, o que justifica a importância do trabalho.

Objetivos
Essa pesquisa tem como principal objetivo analisar as diferentes 
modalidades de financiamento eleitoral (doações partidárias, doações 
de pessoas físicas e as doações próprias) e as suas relações com os 
perfis dos eleitos, ou seja, os recursos sociais e políticos detidos por 
eles, onde se procura a existência de uma lógica explicativa. 

Primeiramente, as principais variáveis que estão relacionadas com o 
tipo de doador para a campanha eleitoral (diretório nacional, pessoa 
física, etc) está condicionada pelo partido em que se candidatam, 
ocupações prévias, vitórias eleitorais obtidas, os últimos cargos 
eletivos ocupados, bem como se está em um mandato válido. Da 
mesma forma, em relação às faixas de gastos de campanhas, as 
principais variáveis relacionadas são, o partido, ocupação, eleições 
disputadas, vitórias eleitorais obtidas, os últimos cargos eletivos 
ocupados e se está em um mandato válido. Contudo, essas variáveis 
políticas estão relacionadas à posição social desses indivíduos. Assim, 
as principais variáveis relacionadas a quantidade de eleições 
disputadas, são a de gênero, raça, ocupação, atividade empresarial e 
patrimônio econômico. Da mesma forma com o número de vitórias 
eleitorais obtidas, que está relacionada com gênero, raça, ocupação e 
patrimônio econômico.
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Foram elencadas três categorias para compor o perfil dos Deputados, 
sendo elas: i) as funções e cargos ocupados anteriormente a entrada 
na política (trajetória profissional); ii) o valor total dos bens 
declarados ao TSE (patrimônio econômico); e iii) os cargos eletivos, 
anteriores a eleição de 2022, que já tenham ocupado (capital político). 
Através da página do TSE conseguimos coletar essas categorias de 
análise, em conjunto com os dados da Câmara dos Deputados. Esses 
dados foram dispostos em uma planilha e, em seguida, categorizados 
para análise. Foram realizados testes de “Análise de correspondência 
múltipla”, onde procurou-se relacionar os tipos de financiamento 
eleitoral e o perfil socioeconômico dos Deputados estudados. 
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Assim, se conclui que: i) os condicionantes do financiamento 
partidário, bem como o próprio valor destinado aos candidatos, se 
relacionam, principalmente, com as variáveis consideradas políticas, 
que são características de uma profissionalização política e 
indicadores de um capital político; ii) essa posição política, por sua 
vez, está relacionado à posição social desses indivíduos, sendo 
identificada pelos seus trunfos e atributos sociais. Por fim, mesmo a 
política possuindo suas lógicas próprias, existem relações de 
desigualdades sociais que se  perpetuam no seu interior.
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